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COMO SE DEFINE UMA PESQUISA ENVOLVENDO 
SERES HUMANOS?

üToda pesquisa que, individual ou coletivamente, tenha como

participante o ser humano, em sua totalidade ou partes dele, e o

envolva de forma direta ou indireta, incluindo o manejo de seus

dados, informações ou materiais biológicos

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012, II – Termos e Definições, II.14 Pesquisa envolvendo seres humanos
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O QUE É O CEPSH IFAM?

üO CEPSH é um colegiado interdisciplinar e independente de caráter consultivo,

deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes da

pesquisa e da comunidade científica em sua integridade e dignidade e para contribuir no

desenvolvimento da pesquisa envolvendo seres humanos. Sua finalidade é resguardar os

direitos e dignidade dos participantes da pesquisa e da comunidade científica e contribuir

para qualidade das pesquisas e valorização do pesquisador

üO CEPSH IFAM faz parte do Sistema CEP/CONEP

Fonte: Adaptados dos artigos 2º. e 3º. do Regimento interno do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Amazonas

3



QUAIS AS ATRIBUIÇÕES DO CEPSH IFAM?
Identificar, analisar e avaliar implicações éticas em
pesquisas com seres humanos

Avaliar eticamente projetos de pesquisa de IC, TCC
de graduação e pós-graduação

Emitir pareceres sobre aspectos éticos prevendo 
impacto para o bem-estar e direitos fundamentais 
dos participantes da pesquisa

4
Fonte: Adaptados dos artigos 4º., 5º. e 6º. do Regimento interno do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amazonas e do Manual Operacional para Comitês de Ética em Pesquisa (Ministério da Saúde, 2002)

Atuar com funções consultiva, deliberativa e educativa 



QUAL A COMPOSIÇÃO DO CEPSH IFAM?

üMembros atuais: 12, sendo 2 representantes de usuários

üCoordenador: Prof. Dr. Tarcisio Serpa Normando

üVice Coordenador: Prof. Dr. Edson Galvão Maia

üSecretária: Sílvia Gabriela Soares Martins

üReuniões: Realizadas de fevereiro à dezembro, uma vez por mês, na

segunda sexta feira, exceto nos meses de julho (quarta sexta) e

dezembro (primeira sexta)
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QUE PROJETOS NÃO DEVEM SER
SUBMETIDOS AO CEPSH IFAM?

Fonte: Adaptados da Resolução CNS 510/2016 6

Pesquisa de 
opinião 
pública

Pesquisa com 
informações 
de acesso ou 

domínio 
público

Pesquisa 
censitária

Pesquisa com 
banco de 

dados sem 
possibilidade 

de 
identificação 

individual

Pesquisa 
realizada 

exclusivamen
te com textos 

científicos 
para revisão 
de literatura

Pesquisa que 
objetiva 

aprofundame
nto teórico 

sem revelação 
de 

identidades 

Atividade 
com intuito 

de educação,  
ensino ou 

treinamento 
sem 

finalidade de 
pesquisa



COMO É A TRAMITAÇÃO DOS PROCESSOS 
NO CEPSH IFAM?
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• SUBMISSÃO 
DO PROJETO 
DE PESQUISA 
(Plataforma 
Brasil)

• [Pesquisador] 

1
• RECEPÇÃO E 

VALIDAÇÃO 
DOCUMENTAL

• [Secretaria do 
CEPSH]

2
• DISTRIBUIÇÃO 

PARA OS 
MEMBROS

• [Coordenador 
do CEPSH] 

3

• ELABORAÇÃO  
DE PARECER

• [Membro do 

CEPSH] 
4

• DISCUSSÃO 
DO PARECER

• [Colegiado do 

CEPSH]
5

• LIBERAÇÃO DO 
PARECER 
CONSUBSTANCI
ADO

• [Coordenador do 

CEPSH] 

6



QUAIS SÃO OS PARECERES POSSÍVEIS?
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• O colegiado do CEPSH considerou o projeto  satisfatório e apto para início dos trabalhos de campo 
com os participantes da pesquisa

APROVADO

• O colegiado do CEPSH identificou a necessidade de adequações do projeto, listou as pendências e o 
pesquisador terá prazo máximo de 30 dias para encaminhar as correções. O trabalho de campo com os 
participantes da pesquisa não pode ser iniciado enquanto o status for pendente.

PENDENTE

• O colegiado do CEPSH considerou que o projeto não poderá ser desenvolvido. O pesquisador pode 
fazer novas submissões, independentemente dos motivos da não aprovação. 

NÃO APROVADO

• O projeto é retirado a pedido do pesquisador ou após um período superior a 30 dias sem atendimento 
das pendências.

RETIRADO

• Quando a pesquisa envolver determinadas áreas e/ou especificidades regulatórias, o colegiado do 
CEPSH precisa encaminhar para a CONEP (prazo ordinário de 60 dias a contar do encaminhamento).

APROVADO E ENCAMINHADO À CONEP

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012 e Norma Operacional 001 de 2013



QUAIS SÃO OS TERMOS DE APRESENTAÇÃO 
OBRIGATÓRIA?

ü Folha de Rosto

üProjeto Detalhado

üTCLE

üCronograma

üCarta de Anuência

üDeclaração de Infraestrutura

9Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012 e Norma Operacional 001 de 2013



O QUE ATENTAR NA FOLHA DE ROSTO? 

üÉ imprescindível que a folha de rosto tenha todos os campos preenchidos.

üO CEPSH IFAM orienta o preenchimento do campo “3. Área Temática” de

forma manuscrita, se for o caso;

üNo caso das pesquisas vinculadas aos Mestrados e Programas do IFAM, a folha

de rosto deve ser assinada e carimbada pelo Diretor Geral do campus ao qual

o curso está vinculado

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012 e NormaOperacional 001 de 2013
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O QUE ATENTAR NO PROJETO DETALHADO?

üO projeto deve apresentar, no mínimo: Tema; Objeto da Pesquisa; Relevância Social; Objetivos;

Local de realização da pesquisa; População a ser estudada; Garantias éticas ao participante da

pesquisa; Método; Cronograma; Orçamento; Critérios de inclusão e exclusão dos participantes;

Riscos e Benefícios; Critérios de encerramento ou suspensão da pesquisa; Garantia de divulgação

dos resultados;

üNão esquecer de explicitar a finalidade do projeto (IC,TCC,Mestrado,Doutorado, etc)

üÉ fundamental anexar os instrumentos de coleta de dados que serão utilizados na pesquisa

(Questionário, entrevista estruturada/semi-estruturada, roteiro da roda de conversa, etc)

üO CEPSH não avalia o mérito acadêmico, mas as implicações éticas da pesquisa para garantir os

direitos e a dignidade dos participantes

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012 e NormaOperacional 001 de 2013
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O QUE ATENTAR NO TCLE?

üNão confundir Processo de Consentimento Livre e Esclarecido com Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido. O TCLE é a etapa de registro do processo. Ele é um documento firmado entre o

pesquisador e cada participante da pesquisa

üDeve-se elaborar um Termo de Assentimento para crianças, adolescentes e pessoas sem condições

de consentir que deve ser associado a um Termo de Consentimento para os responsáveis destes

üSe a pesquisa envolver grupos diferentes de participantes (professores, alunos, técnicos,

comunitários, etc.) será necessário elaborar uma redação de TCLE direcionada para cada grupo

üEm comunidades cuja cultura reconheça a autoridade de um líder ou do coletivo sobre o individuo, a

obtenção da autorização deve respeitar tal particularidade

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012, NormaOperacional 001/2013 e Resolução CNS 510/2016
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O QUE ATENTAR NO TCLE?
üO TCLE deve ser redigido em forma de convite, utilizando linguagem clara e acessível;

üDeve informar sobre a pesquisa ao incluir minimamente: justificativa, objetivos, metodologia, riscos e

benefícios, garantia de ressarcimento em casos de danos, de sigilo e privacidade, de acesso aos resultados

e do participante se retirar a qualquer momento da pesquisa, sem prejuízo algum

üNão existe pesquisa sem risco. O TCLE deve informar quais riscos podem decorrer da pesquisa, quais

formas serão adotadas para minimizá-los e que o participante tem direito a indenização e assistência em

caso de danos decorrentes da pesquisa, conforme Resolução CNS 466/12

ü Informar que o participante tem direito a ressarcimento de suas despesas eventuais geradas pela

pesquisa. Caso o pesquisador se desloque até o participante, inserindo-se em sua rotina, evitando a

geração de despesa, é preciso deixar isso claro no TCLE

üDevem ser apresentados os benefícios diretos (ao participante) e indiretos (à comunidade, à área de

conhecimento, etc).

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012, NormaOperacional 001/2013 e Resolução CNS 510/2016
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O QUE ATENTAR NO 
TCLE?  
(RISCOS AOS 
PARTICIPANTES DA 
PESQUISA)

Fonte: CEPSH IFSC
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O QUE ATENTAR NO 
TCLE?  
(PROVIDÊNCIAS PARA 
MINIMIZAÇÃO AOS 
PARTICIPANTES DA 
PESQUISA)

Fonte: CEPSH IFSC
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O QUE ATENTAR NO TCLE?
üInformar quando da gravação de imagem/som durante a captação de dados (sendo descartadas

após obrigação legal de guardá-las por cinco anos). Se os dados forem compor um acervo também é

necessário explicitar

üDeixar claro o papel do CEPSH em garantir os direitos e dignidade dos participantes da pesquisa

üInformarmeios de contato do pesquisador e do CEPSH IFAM (endereço, telefone, e-mail)

üAs páginas numeradas (1 de X) devem conter campo para rubrica do participante e do pesquisador e,

na página final, campos para local, data e assinaturas de ambos em concordância com a participação

üGarantir o acesso do participante a uma via do TCLE. Aliás, usar a expressão “VIA” e não “CÓPIA”

üEm casos muito específicos em que o TCLE possa significar risco substancial ao participante, é

possível solicitar justificadamente ao CEPSH sua dispensa sem prejuízo do processo de

esclarecimento

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012 e NormaOperacional 001 de 2013 16



O QUE ATENTAR NO CRONOGRAMA?

üA tramitação mínima de processos no CEPSH é de 40 dias;

üNenhuma atividade de campo junto aos participantes da pesquisa pode ser iniciada sem a

aprovação dos protocolos de pesquisa por parte do CEPSH

üEm casos específicos, o CEPSH deve encaminhar o protocolo de pesquisa à CONEP. Nesses casos

deve-se considerar mais 60 dias de tramitação. São os casos: a) aqueles que Identifiquem as

fontes materiais de pesquisa, tais como espécimes, registros, dados, a serem obtidos de seres

humanos, indicando se esse material será obtido especificamente para os propósitos da pesquisa

ou se, também será usado para outros fins; b) protocolos multicêntricos que envolvam

coordenação e/ou patrocínio estrangeiro; c) protocolos de pesquisa com populações indígenas

üAtentar que o CPESH deve ser informado do término da pesquisa e receber o Relatório Final

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012 e NormaOperacional 001 de 2013 17



O QUE ATENTAR NA CARTA DE ANUÊNCIA?

üApresentar carta de anuência dos locais em que a pesquisa será

realizada devidamente assinada e carimbada pelo dirigente

máximo da instituição

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012 e NormaOperacional 001 de 2013

18



O QUE ATENTAR NA DECLARAÇÃO DE 
INFRAESTRUTURA?

üApresentar declaração de permissão do uso da infraestrutura do

local onde a pesquisa será realizada devidamente assinada e

carimbada pelo dirigente máximo da instituição ou declaração do

próprio pesquisador informando a não utilização da mesma

Fonte: Adaptado da Resolução CNS 466/2012 e NormaOperacional 001 de 2013
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QUAIS AS PRINCIPAIS NORMATIZAÇÕES PRECISAM SER
CONSIDERADAS EM UM PROJETO DE PESQUISA NA ÁREA DE
CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS?

ØResolução CNS 304/2000 (Normas para Pesquisa em áreas de Povos Indígenas)

ØResolução CNS 246/2005 (Projetos Multicêntricos)

ØResolução CNS 466/2012 (Diretrizes e Normas Regulamentadoras para Pesquisa

com Seres Humanos)

ØNorma Operacional CNS 01/2013 (organização e funcionamento do Sistema

CEP/CONEP, e sobre os procedimentos para submissão, avaliação e acompanhamento

da pesquisa e de desenvolvimento envolvendo seres humanos no Brasil)

ØResolução CNS 510/2016 (Ética na Pesquisa na área de Ciências Humanas e Sociais)
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COMO CONTACTAR O CEPSH IFAM?

üFuncionamento: 8h às 12h e 13h às 17h

üEndereço: Av. Ferreira Pena, 1109. Centro. CEP 69025-

010. Prédio da Reitoria do IFAM, 2º. andar.

üTelefone: (92) 3306-0062

üE-mail: cepsh.ppgi@ifam.edu.br
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